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Exercício 9: “Testes de Mann-Whitney (comparação de grupos independentes) e de Wilcoxon (comparação de grupos dependentes – dados pareados)”
Tendo mostrado no exercício anterior alguns aspectos fundamentais da concepção do teste de Mann-Whitney, podemos agora passar a um nível mais formal.
Neste exercício de aplicação, usaremos o corpo de dados formado na aula passada.
Temos 3 padrões populacionais, com 2 grupos independentes de dados (A e B; n=10) selecionados aleatoriamente. O objetivo é aplicar o teste de Mann-Whitney a fim de comparar os 2 grupos (A e B) nas três configurações .
Padrão I: 
categorias A e B compreendem valores entre 1 e 100.

Padrão II: 
categoria A compreende valores entre 1 e 75.



categoria B compreende valores entre 26 e 100

Padrão III: 
categoria A compreende valores entre 1 e 50.



categoria B compreende valores entre 51 e 100
1) Calcule a estatística U, dada por max(U1, U2), para cada padrâo:
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, onde:

n1 = número de valores no grupo 1

n2 = número de valores no grupo 2

R1 = soma dos postos dentro do grupo 1

R2 = soma dos postos dentro do grupo 2
2) Em cada caso, faça a contagem do número de vezes em que postos do grupo A são superados por postos do grupo B, e vice-versa. Compare esses valores com os calculados U1 e U2.
3) Com base na tabela B-11 (Zar, 1996), determine a significância (p) da estatística U calculada, na rejeição da hipótese nula.


[image: image4.emf]
4) Compare os valores de p referentes às 3 configurações populacionais, entre si, com as magnitudes esperadas anteriormente para os mesmos (ver exercício 8). Há coerência?
5) Utilizando os dados referentes aos comprimentos dos pés direito e esquerdo (tabela abaixo), aplique o teste de Wilcoxon para dados pareados (grupos dependentes):
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OBS: a melhor forma de tratar as diferenças nulas (= 0) é descartá-las desde o início, ordenando apenas as diferenças não nulas (e portanto reduzindo o n).
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a(2) = 0.50 0.20 0.10 0.05 0.02 0.01 0.005 0.001
a(l) = 0.25 0.10 0.05 0.025 0.01 0.005 0.0025 0.0005

n

4 2 0

5 4 2 0

6 6 3 2 0

7 9 5 3 2 0

8 12 8 5 3 1 0

9 16 10 8 5 3 1 0
10 20 14 10 8 5 3 1
11 24 17 13 10 7 5 3 0
12 29 21 17 13 9 7 5 1
13 35 26 21 17 12 9 7 2
14 40 31 25 21 15 12 9 4
15 47 36 30 25 19 15 12 6
16 54 42 35 29 23 19 15 8
17 61 48 41 34 27 23 19 11
18 69 55 47 40 32 27 23 14
19 71 62 53 46 37 32 27 18
20 86 69 60 52 43 37 32 21




T+ ou T- ≤ Tcrítico→ diferença significativa entre grupos
T+ e T- >Tcrítico→ diferença não significativa entre grupos
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